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RESUMO 

Toda a relação de violência assenta num jogo de poderes desequilibrados (valores do 

patriarcado delimitados por normas hétero e cis). O impacto imediato da violência em 

pessoas LGBTI+ assume uma grande intensidade de discriminação, pondo em causa os 

direitos e liberdades fundamentais. A comunicação reflete sobre a violência contra 

pessoas LGBTI+, partir da pesquisa realizada no âmbito  do Projeto IRIS,  

(implementada através da técnica  de Focos Group), dando voz a pessoas da academia, 

coletivos e associações - pessoas  que trabalham/interagem direta ou indiretamente com 
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pessoas LGBTI. Através dos discursos, percebemos como, nomeadamente, as pessoas 

LGBTI+ Jovens; Idosas e Mulheres Trans, vivenciam diferentes formas de agressões: 

física, sexual, psicológica, emocional ou persecutória. 

 

Palavras-chave: pessoas LGBTI+ Jovens; Idosas e Mulheres Trans; Pessoas LGBTI+ 

vítimas; Trajetórias de Vidas violentas 

 

INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde define violência como o uso propositado da força  

física (em forma de ameaça ou real), contra a própria pessoa ou contra outra(s) (WHO, 

2002). Quando nos centramos na violência contra outra pessoa, percebemos que há uma 

elevada probabilidade de resultar em lesões, morte ou danos psicológicos. Toda a 

relação de violência assenta num jogo de poderes desequilibrados, o que torna crucial 

que as desigualdades sejam tidas em conta. Se olharmos para a complexidade das  

estruturas sociais e dos seus mecanismos de interação percebemos que ao longo da 

história, são reproduzidas desiguais relações de poder, assentes  em valores do 

patriarcado, colocando a vida da vítima em risco.  (DeKeseredy, 2001; Dobash & 

Dobash, 2003; Gordon, 2000; Harway et al., 2002; Lisboa et al., 2006; 2007; 2008). A 

violência contra pessoas LGBTI+ assume uma grande intensidade de discriminação e de 

violação dos direitos e liberdades fundamentais destas pessoas, que sofrem a partir de 

um sistema de relações, orientações e expressão  de género assimétricas, com impacto 

na integridade física e saúde da vítima  (FRA, 2014; European Union Agency for 

Fundamental Rights, 2020). Assim sendo, dirigimos a nossa comunicação para  a 

violência contra pessoas LGBTI+, percebidas como pessoas vulneráveis e vítimas de 

complexas trajetórias de vida, no contexto da  sociedade hétero e cis normativa – onde 

se vivenciam diferentes formas de agressão: física, sexual, psicológica, emocional ou 

persecutória.  

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Foram entrevistadas 50 pessoas LGBTI, (ex)vítimas de violência doméstica. Os 

critérios de inclusão para participação neste estudo foram: i) ser uma pessoa 

autoidentificada como LGBTI; ii) ser ou ter sido vítima de violência doméstica; iii) 



 

ausência de deficiência cognitiva ou perturbação mental impeditiva de participação; iv) 

ser maior de 18 anos; v) falar ou compreender português. 

O guião da entrevista incluiu uma breve apresentação do estudo e foi subdividido em 

três partes: i) trajetória de vida; ii) trajetória de vitimação; e, iii) sistema de proteção às 

vítimas de violência doméstica LGBTI.  

Todos os princípios éticos foram garantidos, assegurando o anonimato dos/as 

participantes, através da assinatura de um termo de consentimento informado. Todos os 

dados foram integralmente transcritos e analisados através da metodologia de análise de 

conteúdo temática.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir do estudo desenvolvido pelo Projeto ÍRIS, damos voz a vários discursos 

de pessoas, da academia e da sociedade civil através dos coletivos e associações, que 

trabalham direta ou indiretamente com pessoas LGBTI+. Iniciamos esta reflexão pelas 

Pessoas Jovens, que apresentam uma grande vulnerabilidade aquando da descoberta da 

sua orientação/identidade/expressão de género não normativa – tendo em conta que os 

sistemas de representações das pessoas LGBTI+ ainda assentam na “anormalidade” 

(Weeks, 1989).  E neste contexto, para além de padecerem do estigma social, sofrem 

igualmente da ausência e abandono da retaguarda familiar. Num período da vida em que 

as pessoas jovens vivem diferentes movimentos de incerteza social, entre períodos de 

formação escolar (prosseguir estudos e entrarem para a universidade) ou a entrada para 

mercado de trabalho (com ciclos de emprego/desemprego/emprego...) (Pais, 2000, 

2001; Vieira, 2012, 2020), as pessoas jovens LGBTI+ são frequentemente abandonadas 

à sua sorte. É neste contexto, com registos de ausência de retaguarda familiar (sem 

apoio financeiro e  emocional) que percebemos como estas pessoas ficam frágeis e 

desorientadas. Neste estudo há duas situações que se destacam e que reforçam este 

percurso de vida instável e insegura. Por um lado, há discursos onde são descritas 

situações de Jovens cuja “trajetória de vida dita normativa ou positiva em termos de 

integração” (1.FG.ONG.F.28)  – com destaque para a descrição de percursos integrados 

ao nível escolar, familiar e na relação de pares. Mas a partir do momento da revelação 

da sua orientação ou identidade de género não normativo,  tudo muda e a vidas destas 

pessoas são projetadas  para uma plataforma de grande fragilidade, toda a estabilidade é 



 

fragmentada, abrindo brechas e dando origem a vários danos e perdas. E por outro lado, 

os discursos mostram que há Jovens cuja trajetória de vida assenta em percursos de 

vulnerabilidade, ou porque viveram já uma série de situações de institucionalizações, ou 

porque saem de casa da família por vivenciarem situações de agressão e acabam por 

optar (opção forçada) por irem viver com namorado/a. Contudo, frequentemente, esta 

relação íntima, que acontece com uma pessoa mais velha, ativa profissionalmente e com 

poder económico, evolui para  quadros de  violência, situação que deixa, de novo, estas 

pessoas jovens desprotegidas. Nos discursos, as famílias aparecem ainda como espaços 

de “microagressões”, potenciando contextos de violência continuados, num quotidiano 

que reforça o sofrimento das pessoas mais jovens - nomeadamente,  quando em 

processo de construção identitária são confrontadas com discursos homofóbicos. 

“...Uma vez tivemos uma mãe cujos amigos … já depois de saberem que o filho era 

gay, continuavam a fazer piadas homofóbicas e coisas assim e 

isso…”(1.FG.ONG.F.43). Ou seja, persiste uma masculinidade hegemónica que reforça 

a invisibilidade de todo o contexto não normativo (Enguix, 2020; Vieira, 2020). A  

violência  intrafamiliar é agravada quando são pessoas  jovens Trans, sujeitas a condutas 

de controlo e privação de liberdade – por exemplo quando estas pessoas são afastadas 

da circulação do espaço casa, ficando confinadas ao seu quarto - há aqui uma espécie de 

vergonha  principalmente, aquando  o processo da sua transição social e quando a 

situação não é validada pela família. Estas situações são agravadas no contexto de 

confinamento da COVID 19. Nomeadamente, quando ainda não houve “revelação“ da 

sua Orientação/identidade ou expressão de género. E neste contexto, as pessoas jovens 

são forçadas a ocultarem, 24h sobre 24h, e a controlarem toda a exteriorização da suas 

vidas - o que implica gerir toda a sua vida a partir de uma permanente  representação. 

Esta situação, ainda que latente, é percebida  como um agravamento de outras formas de 

violência pré-existente. Assim estas pessoas jovens confinadas sentem-se expostas a 

novas formas de controlo, o que reforça a já existente assimetria de poder e a 

dificuldade de ocultação às famílias, afetando a sua  saúde física e mental. Assim sendo, 

a fase da adolescência, que por si só já complexa, fica mais complicada quando há um 

peso negativo dos pares e da família. A família como retaguarda para uma pessoa jovem 

é sem dúvida um espaço importante para assegurar e dar apoio emocional e económico,  

assegurando a logística de uma vida que está em crescimento e que ainda não atingiu a 

maturidade. Contudo, os discursos desta pesquisa mostram que este apoio não só não é 



 

garantido,  mas também , e sendo o espaço família um espaço privado, como aparece, 

frequentemente, como um espaço de violência latente, ou efetiva. Um outro grupo, que 

no contexto da sociedade moderna, sofre de estigma e assume condições de grandes 

fragilidades, é o das Pessoas Idosas (Ribeiro & Vieira 2015). Contudo, se dirigirmos o 

nosso  olhar a partir de uma perspetiva intersecional  percebemos que as pessoas idosas 

LGBTI+ estão sujeitas a sistemas de opressão e discriminação agravadas.  De acordo 

com o estudo da Universidade de Washington (Fredriksen-Golsen et.al.,  2013), as 

pessoas idosas gays lésbicas, e bissexuais sofrem maior solidão e apresentam mais 

quadros depressivos, dada a discriminação que vivenciam - quem não assumiu 

publicamente o seu companheiro(a) vive situações de isolamento agravadas. O mesmo 

estudo revela, ainda, que há uma maior  resistência na procura de cuidados médicos o 

que implica um maior risco de doença. Neste contexto, é referido que quatro em cada  

dez idosos homossexuais  admitem que pensam em suicídio. Também a partir da 

investigação do Projeto IRIS, os discursos mostram que as pessoas vivem 

vulnerabilidades acrescidas e reforçam que  há muitas dificuldades em dar apoio a partir 

de estruturas criadas de acordo com modelos binários e heteronormativos. As pessoas  

idosas que fizeram a transição  têm dificuldade em encontrar respostas institucionais de 

acolhimentos. As instituições estão pensadas para aceitar determinados corpos 

normativos e sem abertura para pessoas LGBTI+. Há ainda um terceiro grupo que 

gostaríamos de destacar: o das Mulheres Trans. No percurso de uma Mulher trans, para 

além de todas as dificuldades inerente ao processo, há ainda a dificuldade acrescida de 

se assumir na condição de mulher, mulher Tras, assumindo um novo papel social - o 

que implica participar em situações de desigualdade social e sofrimento. Se dirigirmos a 

nossa atenção para estruturas sociais patriarcais, encontramos a perpetuação de 

hierarquias de dominação e privilégios que naturalizam e legitimam a opressão das 

mulheres (Bourdieu, 1999), criando assim, a partir das convenções estabelecidas, 

condições que permitem aos homens perpetrar atos de violência dentro de relações 

íntimas (Dobash et al., 2003; 2007; York, 2011). E simultaneamente associada ao 

estereótipo da “necessidade de mostrar que não é uma mulher que quer ser uma mulher” 

há que aprender a lidar com a violência (efetiva e simbólica) inerente ao papel do 

feminino na sociedade. Se olharmos para as complexas estruturas sociais e para os 

diferentes mecanismos de interação entre os espaços públicos e as esferas sociais, 

vemos uma distribuição desigual do poder entre homens e mulheres, que legitima a 



 

prevalência da autoridade como expressão válida da identidade de uma masculinidade 

hegemónica e tóxica  (Begonya, 2020; Santos, 2020; Pérez-Martínez et al., 2020; 

Vieira, 2017, 2020).  A violência simbólica que no quotidiano a pessoa Trans está 

exposta fica marcada pela sua trajétória, pela visibilidade sentida como “acusatória”, 

pelo sofrimento e o olhar reprovador da sociedade - no caso das trabalhadoras do sexo, 

com agravante de ser mulher Trans: “...é um dado muito assustador...” 

(3.FG.ONG.F.33). As pessoas Trans são ignoradas e silenciadas em todo o processo 

complexo de transição, que vai para além da hormonioterapia e cirurgia – “Infelizmente 

nós sabemos perfeitamente como disse (*****) que o facto de alguém fazer um 

processo de transição não é único e simplesmente tomar hormonas ou fazer uma 

cirurgia. Existe toda uma panóplia de situações até lá chegar. Regra geral são 

completamente desprezadas e são silenciadas.” (3.FG.ONG.F.41). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, nesta pesquisa, percebemos que os discursos mostram que, associada à 

questão da violência estão as relações de poder, numa hierarquia desigual, onde 

sobressai a discriminação e a violação dos direitos e liberdades fundamentais da vítima 

LGBTI+. O que nos faz alertar para a necessidade de intervir junto das famílias e da 

sociedade que em algum momento, promoveu, de forma latente ou efetiva, a violência 

em pessoas  LGBTI+. 
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